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OCULTISMO

9. ASTROLOGIA
O sub-heterónimo Raphael Baldaya escreve um «Tratado de Astrologia».

Horóscopo de
Orpheu.

«O horóscopo revela, pouco mais ou menos, o que vida
vê.»

Astrology

A DOUTRINA DOS TRÂNSITOS

O horóscopo não relata o que há antes do nascimento, nem o que há depois
da morte, embora se possa admitir que aspectos (direcções) em retrocesso, e em
sucessão da morte, possam indicar certos fenómenos externos relativos à vida,
por assim dizer, pré-natal e pós-mortal do indivíduo. Isto, porém, é duvidoso.

A vida é essencialmente acção, e o que o horóscopo indica é a acção que há
na vida do nativo. Três coisas não há que buscar no horóscopo: (1) as qualidades
fundamentais do indivíduo, quanto ao seu grau íntimo; (2) o ponto de partida
social da sua vida; (3) o que resulta dele, e da vida que teve, depois da morte.
Tudo, menos isto, o horóscopo inclui e define.

Não pasmemos de que seja apagado e fruste o horóscopo de tal grande
artista que foi célebre só depois de morto: o horóscopo indicará qualidades
artísticas (em grau que não podemos medir) e indicará obscuridade. Tudo será
indicado em abstracto; só uma vidência nossa o poderá concretizar. (Tal é o
sentido do primeiro apótema de Ptolomeu.)

Exemplificando melhor: um horóscopo de poeta dramático poderá ser deter-
minado como tal poderá, adentro desse horóscopo, ser indicada uma certa fama
e um certo proveito. À parte isso, o horóscopo pode ser o de Shakespeare ou o
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de um poeta dramático de inferior nota, que, na época em que viveu, tenha tido
uma vida, quanto a fama e proveito, idêntica ou semelhante à de Shakespeare.
O horóscopo revela, pouco mais ou menos, o que o mundo vê. Nunca devemos
esquecer este pormenor importantíssimo. Sem ele nada faremos da astrologia.

s. d.

A Procura da Verdade Oculta — Textos filosóficos e esotéricos . Fernando Pessoa. (Prefácio,
organização e notas de António Quadros.) Mem Martins: Publ. Europa-América, 1989 (2ª ed.):
158.

Traduzido do inglês. Fragmento do «Tratado de Astrologia».
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